
 

 

 

 
Abordagem Territorial sobre as Mudanças Climáticas (TACC em inglês) 

Resumo – Outubro 2009 
 
Histórico 

 

A abordagem territorial sobre as mudanças climáticas  

 (TACC) é uma parceria entre cinco instituições das  

Nações Unidas (PNUD, PNUMA, UNITAR, ONU - Habitat  

UNCDF) e associações de governos regionais  

 (governos descentralizados) regiões, estados, municípios,  

etc..  

  

O projeto TACC tem como alvo os níveis de governança  

abaixo do nível nacional (que em função da estrutura do  

país pode ser estados, regiões, províncias, cidades, etc.) 

freqüentemente designados como “coletividades ou regiões”.  

 

O projeto TACC nasceu durante a primeira Cúpula Mundial das Regiões sobre as Mudanças Climáticas 

(realizada em Saint-Malo, França, de 29 a 30 de outubro de 2008) durante o qual um acordo entre o 

PNUD, o PNUMA, FOGAR (Fórum Global de Associações das Regiões), NRG4SD (Rede de Governos 

Regionais para o Desenvolvimento Sustentável) e outras Associações de Regiões foi assinado para o 

lançamento do programa intitulado "Por territórios que emitem menos gases causadores de efeito estufa 

e mais resistente às mudanças climáticas". Mais recentemente, durante a cerimônia de encerramento da 

segunda Cúpula Mundial de líderes regionais sobre mudanças climáticas realizada em 02 de outubro de 

2009 em Los Angeles, o Governador do Estado da Califórnia, o PNUMA e o PNUD se uniram a outros 30 

líderes mundiais e assinaram uma declaração reconhecendo o papel dos governos regionais e se 

comprometeram a cooperar em matéria de políticas de mitigação (abordando as causas do aquecimento 

global) e de adaptação às mudanças climáticas.   

 

O objetivo global do projeto TACC é de "reduzir a exposição aos efeitos adversos das mudanças 

climáticas e reduzir as emissões de gases causadores de efeito estufa nos países em desenvolvimento e 

economias em transição". As atividades do projeto incluem: a sensibilização com relação às alterações 

climáticas em 500 sub-territórios nacionais (regiões, municípios, etc.) em todo o mundo e ajuda na 

concepção e implementação de planos de mitigação e adaptação em 50 regiões no contexto das 

estratégias e planos nacionais (Plano Clima Territorial Integrado PCTI).   

 

O projeto TACC auxilia os governos regionais à:  

� Acessar e utilizar os mais recentes avanços da ciência, informações, ferramentas e melhores 

práticas relacionadas às mudanças climáticas.  

� Estabelecer uma parceria e um quadro de governança para enfrentar a natureza multi-setorial dos 

efeitos das mudanças climáticas.  

� Para desenvolver um perfil climático, uma estratégia e um plano de ação para garantir uma 

abordagem programática para as alterações climáticas.   

 

O TACC é um projeto de 5 anos de duração que será implementado em 3 fases:  

 

� Fase I conduzida pelo PNUMA consiste em trabalhar com (associações) de regiões e líderes 

regionais para identificar boas práticas em matéria de mitigação e de adaptação às alterações 

climáticas a nível local; avaliar as necessidades de formação / informação e organizar grupos de 

trabalho de formação regionais e sub-regionais nos 5 continentes. Um portal interativo na internet 

será criado e colocará à disposição dos governos regionais uma coleção abrangente de informações 

(política e científica) sobre as mudanças climáticas, materiais e instrumentos de formação e servirá 

de local de encontro para os atores que influenciam as políticas regionais integradas sobre as 

mudanças climáticas.   

 

Os governos regionais têm um papel 
crucial a desempenhar na luta contra as 
alterações climáticas. Os governos 
nacionais e regionais devem cooperar 
mais estreitamente na luta contra as 
mudanças climáticas para uma resposta 
eficaz ao problema 
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� Fases II e III conduzidas pelo PNUD têm como objetivo a identificação e a seleção de regiões 

prontas a participar na definição de políticas climáticas integradas. Essas regiões se engajarão na 

cooperação descentralizada Sul-Sul e Norte-Sul; no desenvolvimento de PCTIs com ênfase na 

mitigação e na adaptação às mudanças climáticas como parte dos planos nacionais, e no 

desenvolvimento de projetos investimento.   

 

TACC fase I – Sensibilização e capacitação  

 

O PNUMA está atualmente engajado na implementação da primeira fase do projeto TACC cujo 

objetivo é de "reforçar o conhecimento e a capacidade dos territórios para identificar riscos e 

oportunidades representados pelas mudanças climáticas a nível local e regional, e elaborar políticas e 

planos integrados sobre as mudanças climáticas no contexto dos planos nacionais, baseados no 

conhecimento científico e no uso de ferramentas adequadas”.  

 

Para a implementação do projeto o PNUMA pretende atingir e satisfazer às necessidades e prioridades 

de 500 governos regionais de países em desenvolvimento e economias em transição, durante um 

período de 5 anos.   

 

Segundo o objetivo e os resultados esperados do TACC-1, as principais atividades desenvolvidas 

serão:   

� Avaliar as necessidades dos governos regionais em informação e capacitação sobre as mudanças 

climáticas; 

� Recolher, analisar e adaptar materiais e instrumentos de formação existentes para uso, se possível. 

� Desenvolver novas ferramentas/materiais adaptados aos problemas das mudanças climáticas 

específicos de cada área, se necessário; 

� Compilar boas práticas e informações existentes sobre o impacto das mudanças climáticas e 

políticas climáticas integradas, através de redes e associações relevantes; 

� Organizar grupos de trabalho para a sensibilização e a capacitação de grupos regionais nos 5 

continentes (levando em conta os ecossistemas e zonas ecológicas). Além da difusão do 

conhecimento e da ciência sobre as mudanças climáticas, esses seminários irão garantir que as 

regiões sejam informadas sobre os desafios das mudanças climáticas (adaptação/mitigação), as 

medidas tomadas a nível internacional (CQNUMC, Quioto, etc.), boas práticas e ações bem-

sucedidas pelos seus pares. Os participantes serão preparados para aproveitar das oportunidades 

para o desenvolvimento sustentável de sua região (instrumentos financeiros e de regulamentação, 

soluções tecnológicas, etc.) no âmbito dos planos e políticas nacionais; 

� Desenvolver um portal interativo na internet em apoio às Associações de Regionais, e que dará 

acesso a: (Ii) instrumentos e metodologias relevantes sobre as mudanças climáticas a nível local, (II) 

boas práticas de mitigação e de adaptação às mudanças climáticas das regiões e autoridades locais 

e (III) oportunidades de trabalho em rede e interação Norte-Sul e Sul-Sul entre os governos 

regionais.  

 

Os resultados relevantes da Fase 1 do projeto TACC serão: 

� Compilação por regiões das necessidades e boas práticas sobre as mudanças climáticas;  

� Materiais de formação e ferramentas para uso pelos governos regionais; 

� Seminários de sensibilização envolvendo 500 governos regionais;  

� Portal interativo na internet; 

� Cooperação e intercâmbio de conhecimentos entre as redes Sul-Sul e Norte-Sul.   

 

Para mais informações por favor contactar: 

TACC Europe 

 

Jaco Tavenier 

jaco.tavenier@unep.org 

+41(0)22 917 8696 

 

Giovanna Chiodi Moiré 

giovanna.chiodi-moire@unep.org 

+41(0)22 917 8513 


